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  Pra variar, lá naquela floresta, quem mandava era mesmo o Leão. Reinava com poderes absolutos e todos os bichos morriam de medo dele. Pudera! Afinal, era o mais forte.


  Acontece que o Leão foi ficando cada vez mais impossível. Em vez de proteger os bichos mais fracos e cuidar dos negócios do reino, dormia o dia inteirinho. Os outros que dessem duro, trabalhando.


  De tardezinha, quando acordava, exigia que todo mundo fizesse os maiores elogios para ele. E ai de quem não obedecesse.


  Ele ia passeando pelas ruas e gritando:


  — Hurra! Eu sou o rei da floresta! Eu sou o máximo em tudo e, por isso, sou o Leão Máximo! Que é que vocês acham de mim?
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  E os bichos, enfileirados, iam desfiando os elogios.


  Dizia o Esquilo, o primeiro da fila:


  — Jamais vi um rei tão legal!! Passa os dias cuidando para que nada falte aos animais desta floresta. Viva o nosso rei, o Leão Máximo!


  Claro que era uma grandessíssima mentira. Todo o mundo ouvia os roncos sonoros do Leão o dia inteiro.


  O Gambá também elogiava:


  — Como cheira bem Sua Majestade! Que perfume gostoso! Quem me dera ter esse cheirinho agradável!


  E o Tamanduá acrescentava:


  — Dentes perfeitos como os do Leão Máximo eu nunca vi. Como brilham, e como são brancos e limpinhos! Quem me dera ter dentes assim!


  O Macaco também tentava agradar:


  — Que pelo lustroso e macio! Até parece capimgordura…


  E assim, o Corvo, a Tartaruga, o Urso, a Cobra, o Veado, todos iam elogiando o Leão, dizendo coisas lindas, lindas de morrer.
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  E o Leão Máximo ficava todo inchado…


  Claro que tudo era mentira, porque, para falar a verdade, o Leão era, além de preguiçoso, um grande desleixado.


  Fazia um tempão que não tomava banho, nem escovava os dentes, nem lustrava o pelo. Por isso, sua aparência não era lá das melhores…


  Os bichos já estavam envergonhados de tanto dizer mentiras.


  Mas cadê coragem para enfrentar o Leão Máximo?


  Foi aí, então, que a Raposa Ladina resolveu entrar em ação. Achou que aquilo já era demais. Afinal, os animais daquela floresta estavam ficando desmoralizados, tendo um rei tão bobo e tão vaidoso.
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